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O IX'Ot~lo dos º"º~• ou Pcuhn L·mga-Dcsenho de ..\nnunciac;:io-Grm ur:a ' lc P.~lroso 

Tanto que o leitor pozcr os olhos na cstan1pa que 
lhe aprcsc11tdnt0s, reconhecerá logo, por aquclla pe­
nedia rolada e sobreposta, c/uc é 11111 lanço da famosa 
serra de Cintra, ú qual , pc a sua cn1i11cncia, chama­
ram os anli~os geogra phos, 111ontc ou promontorio 
da lua. 

Na estraJa real, que vúc de Lisboa para Cintra, 
pouco antes de chega r a esta deliciosa vi lla, á mão 
esquerda, fica u111a casinha de modesta apparcncia, 
mas de grandc nomeada. Í~ a da Sopa, antiga e im­
morlal ... queijadcira, a cuja porta fazem paradeiro 
todos os que rec;rcssa m de Cintra , e querem trazer 
para a cidade um allestado authentico da sua \'isita 
áquelle delicioso \'ergcl de Portugal. 

~lesmo ao lado (resta casinha, se abre uma estra­
da trarersa . que cm nll'nos de meia hora conduz a 
um logar denominado do Linhó ou Linho!, talrez 
corrupção de Linhal, agro ou plantio de linho, que 
alli hou' es ·e anti~trn1cntc. 

~ão tem o Linhó, de certo, grandes altractirn 
para o ,·iajante, porque licando no fundo do valle, 
que formam os montes da Pena e de anta Euphe­
mia, faltam-lhe as bellas vistas que offcrccem os 
pincaros de Cintra, as sombra dos seus frondosos 
bosques, e a frescura maviosa dos seus passeios. )las 
em co111pensaçào, é o terreno mui florido e virente, 
por ser continuamc11t e regado das copiosas aguas 
que da serra se precipitam, co1110 scrpcs de crystal, 
colleando-sc por en tre os poniares e jardins, de que 
o valle é recortado. 

Sobre esta planície se ergue alterosa, á beira da 
estrada, a longa penha ou penedo que a nossa gra­
vura represen ta, e devemos ao lapis do nosso insi­
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!!ne paíza1~ta o sr. Annuociaçiio. e ao buril primo­
roso do sr. P<!droso. 

E forrnada esta p<'nha por u111 alteroso grupo de 
penedos, todos rolados pelas aguas, co1110 cm geral 
::iào os de Cintra ; e i:ohrancc1 ro a cites, cstú um , 
enorme, posto a l)Íno, e111 cujo ''Criice assentaram 
uma grande cruz de pedra os frades do proximo 
con,·cnto que se denominava de Penha Longa, ti­
rando o no111c d'csta que lhe está vísinha. A cruz 
desabou já, mas ainda Ili se conservam uns resquí­
cios que a estampa accusa. 

O po1·0 chama-lhe, desde muito tcmpo, penedo dos 
ovos, a historia , pem lonya ou penh<i longa, e u111a 
chronica manuscripta, que temos á 'ista, com1)osta 
por um frade jeron ~ 1110 .. do mencionado con,·ento. 
diz que se lhe chamou Jª em eras remotas, pedra 
dei t:erdade. 

A denominação primiti\'a parece-no cr de pera 
longa, contracção de pcdni cm portug:uez \'elho. Por­
que, na e criptura da compra do sitio para se edi­
ficar o co1wento, que transcre' e o já citado frade, 
escriptura feita em 1::190, diz o proprictario, que era 
um João DomiD~ues, cor~ctor da cidade de Lisboa, 
que vende por a;;500 r éis, moed<i corrente de dez sol­
dos, a. sua q11i11ta11, em l'eralonga, que consta de ca­
sas, asenltas, vinhos, herdades, vonu/l'es, mattos, fon­
tes e fo1·os, a qual parte com cmninho que vai de 
Cintra pam o. Malceira, com o casal que foi do con­
de Dom Jfenrique, e outros c\uc ci ta, até cnteslar 
com os logradouros dos 'isi n 1os do dito Jogar de 
Peralonga. 

Esta escripLura tem mu itas si ngularidades, que 
por brevidade dcixàu1os de apontar. Mencionare-
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mos, comtudo, que n'esle notarei instrumento, se 
transcreve uma carla dei-rei D. João 1, com o seu 
sêllo de camarco, datada de Sanlarem, e dirigida ao 
dito João Domingues, agradecendo-lhe o elle ler ac­
cedido aos rogos que lhe lizera para que vendesse 
a sua quinlã aos frades jeronymos; e porque elles 
lhe não Linham podido pagar até junho, como fora 
ajustado, elle, rei, lhe mandara o dinheiro, para que 
nào deixasse de se effectuar a compra, cá isto fie 
lwmci cou;-a que cumpre muito ao serviço de Deos e 
nusso; o que vos muito aggradesseremos, e per que 
t:os faremos me1'cé. Assim conclue o mr,stre de A. ris. 

.\ ssignam esta escriptura, entre outros, como tes­
timuobas, Bartholomeu Domingues, escbolar de leis, 
filho do rendedor, e Joiio MarLins, costureiro (?). 

Vc-se, pois, que o convento (que foi comprado 
pelo sr. llessone), ton1ou o nome do logar, e este o 
tinha tomado da penha ou penedo de que estamos 
fali ando. 

Sobre a denom:narão de penedo dos Ol'OS, tão po­
pu lar no !"itio, eis o que nos diz o sr. ~luuró, n'uru 
apontamento que mu ito lhe agradeceruos. 

«Attribue-sc o 110111e de /lenedo dos ovos, dado a 
esta ponha, ú seguinle Iene a. 

Era voz conslanto n'aquelles sitios, que debaixo 
da enorme pedra existia um "thesou ro encantado», 
o q ua 1 só se descobri ria a quem podesse conseguir 
<lerribar a pedra, atirando·lhe com Lautos oros quan­
tos bastassem para conseguir tal façanha. ~inguem 
a tentaH1; 111<1s um dia, certa ,·elha do logar quiz 
em prehender es~a tarefa, e munindo-se de quantos 
ovos pôde juntar por muitos dias, começou a ati­
rai-o obre o for111 idtl\ el penedo. 'rendo, porém, 
exbaurido todas as munições, sem poder quebrar o 
encanto, e faltando-lhe os meios de adquirir ainda 
mai projecti , abandonou a empreza, P, ficaram to­
daYia na 1>edra, e ainda hoje lá se H!r111, os signaes 
do tiroteio que fez a \elha, uas malhas amarellas 
que cobre111 um do lados do penedo, malbas que os 
'elhos e crianças do ;;itio afürmam serem as gem­
mas dos º'os que alli ficaram! Um musgo amarel­
lado, que cohre a parte meridional do penedo, a,·i­
' enta esla crença dos honrados linholenses. 

Este rochedo sr rviu por muito tempo de signal 
ou marco aos na1 oganles que demandavam a barra 
de Lisboa. Com os melhoramentos da naregaçàa, e 
a collocação de faróes na costa, não serre ho.ie o 
penedo dos Ol'OS senão para colonia de conos, e ad­
miraçào dos raros 'iajautes que alli ' ào. » · 

SCEN'.\ S D.\ GUERRA PEN'l~SULAR 
(Vid . p·1~. 38) 

.\ ~11~~1~.\ DE '.\L·DE.)llL 

li 

va por bem fallanle, e linha as honras ambiguas de 
mordomo e de escudeiro, depois de Lirar as capas 
de l'usLào ás cadeiras de ,·eludo da sala grande, sa­
cudir os fri sos que ha' iam sido dourados, espane­
jar e luslrar os pesados moveis, riC'arnenle escul­
pidos, que de cerlo contavam mais de dois seculos, 
dispunha por sua propria mào, sobre a fina e ah·is­
sima loalha de linho de Guimarães, estendida na 
larga banca de can alho da lerra, os talheres de 
prata massiça, cuidado amenle brunidos, e a bai­
xella da lndia, que um tioª'º do morgado deixára 
á casa, e enlrára no 'inculo. 

Alguns accessorios, lambem de prata, de um la­
ror que lhes alLestaYa a res1>eita\'el an1iguidade, re­
matarnm o conchego e adorno do Lodo. 

Da Lacilurnidade 111edi1aLi'a com que o rnordomo­
escudeiro esludan1 as leis da sy111e1 ria, via-se que 
Liulw perfeita conl'ciencia da gra' idade das suas com­
plicadas atlriLuições, e comprehendia a solemnidade 
da occasião. 

A ~a la de janlar, ao rez do chão, era vasta como 
uru refcilorio. A solid ez de lodas as pertenças es­
tava indicando que fora , pri111iti1amcute. desliua<la a 
saciar em festins homcrn:os os mais robustos appe­
tites. 

Pela sumptuosidade das disposições C'u li narias, e 
pela inagnihccucia dos demais apercebimentos, po­
dia-~e conjeclurar que o morgado Leria n'esse dia á 
sua mesa, como succedia algumas 'ezes no anno, o 
senhor ou1 idor da comn1arca, o senhor juiz dos or­
pbàos, e o senhor sargento-111llr, as pessoas mais 
irradas da go' ernanra, ou alguns C'arnlheiros prin­
~ipaes das terras \i:,inha , que ti,e:-::;em 'indo a 
rnonlear com o lidalgo na ~erra da Garraya, e per­
noitassem alli, o que tan1hem néio seria raro, e per­
feitamente concordin·a co111 a afa111ada hospedagem 
da casa de \'ai-de-mil. 

Pois néio era uma loi:.a nem outra! 
Além dos tres talheres, <t ue designa' am q uotidia­

uamcntc os logal'(.'S do cap1lào-mór, da morgada, e 
do abbade, n;io se notai a 111ais que um. Um só, por­
tanto, era o hospede. 

Duas ou tr<'s \Czes se afaslê'.tra o Rodrigues para 
contemplar a sua ohra, o outras Lanlas 1·oltára a 
recti lica r al 0 u111a posirfto eq ui roca, ou a corri"i r 
algu111a imp<fi.l'eiçiio esquecida. A li nal, dilatando ºos 
olhos pl'la perspecti\êt, na verdade agradaYel, que 
offerecia a mesa posta, como l'erificasse que nada 
falt:1' a e tudo estai a no seu logar, dignou-se des­
franz ir os bl'iços n'um sorriso de satisfação, que era 
um com pri men to á propria perícia. 

O Rodrigues era an\ro de sorrisos, e\ cepto para 
com a sua esti 111a rel pessoa. 
~o melhor d'estes enlc,os o 'eiu sobresaltar uma 

rnz forte, que da porta da sala lhe grilou : 
-;-Aqui está isto, que manda a tia llrigida ! 
A entrada, sen1 :,e atre' er a passar adiante, co-

1 

mo se aquelle recinto lhe l'Ora um sanctuario ,·eda­
do, apparccia um alentado serrano, ajoujado com 

o nosPrnr. um enorme tabuleiro de tigeladas de rcqLteijão có-
rado, que saíam do forno, e que a tia Drigida elfe­

Em 28 de , ell'111bro de 180i, Yespera de S. lli-

1 

cti' amcnte 111Ul1ch\\a ao l\otlriguc.::. 
~uc l , and:l\ a ludo 1ú1ma poeira na casa de Yal-de- -Espera, homem, espera, não entornes - ata-
mil! lhou este. acudindo solicitamente ao tabuleiro das 

.\ tia Jlrigida, uma mulheraça Yolumosa e rubi- Ligeladas: que uma admirati1a distracção do recem­
cunda, quarenlona bem consenada, ínspecC'iona' a 'indo, poueo ª' ezado a Lal's desempenhos, inclinára 
triumphaln1ente as fornalhas da \'asta chaminé, Puar- para um lado, perturbando a arrumação, e ainda 
necidas até ú nllitua de cerlans e cassarollas ae to- mais o equilibrio, instanlemente recommendado. 
das as din1ensõcs, d'onde se e-:halaram os mais sue- -1\ão :enha UJedo, nito trazem molho. as malgas 
cu lentos aro111as. A tia Hrigida, ex-cozinheira do re- - respondeu o serrano, atarantado com as exclama-
1 crendo arcediago de \'enuoim, gozal'a fama de as- ções. -Se C'aí 1· algu1ua, apanha-se. Que tem lá? 
::;ar como ningue111 um lo111bo de porco, e era tida -l~orte ah'arl ... Dei\a ... Colll cuidado, homem, 
por consu11111H1da em hei lhozes e 111assapàes de º''os . não quebres ... Que pressa tinha a sr.º llrigida de 

O llodrigues, um \elho alto e esguio, que passa- mandar agora cá islo l 
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-Eu uão ei. Elia diz que \'Ocemecê é que o lia 
de arrecadar, e que tome conta no perdigueiros. 

- Pois si m, sim- obser\·ou o llodrigues, que das 
mãos do serrano tomara com as precauções de,·idas 
o co111promellido taboleiro, e, accommodando-o n'u­
ma arca immensa, que ser\'ia de aparador, o prole­
çia com um guardanapo, até lhe che9ar a sua "ez 
oe tomar na sobremesa o conspícuo 1ogar que lhe 
estava determinado. -Pois sim , hornem. Isto não 
era sangria desatada. A sr.º Drigida nüo linha lá a 
Theresa? 

-A Theresa está migando as hen·as. 
-.E o ~lanoel Francisco? 
-O ~lanoel Francisco está a depennar os patos. 
- E o Estrada? 
- O .Estrada foi dar de beber ils bestas, com sua 

licerwa: eram horas. 
-·E o .João do Sobredo? 
-O João do Sobredo anda no monte á lenha. 
- En tão ao menos o João Pec1ucno- insistiu o 

escudeiro, apu rando a lista dos famulos inferiores . 
- Podia manda r o Joào Peq ne110, que sempre é 
mais agcitado do que tu para csl<ls coisas. 

-O João Pequeno! - tornou o i111penurbavel 
serra110, sem se ofTender do ínfimo conceito cm que 
o tinham-o João Pel1ueno foi ao rio, ils truitasl 

füle derradeiro bole desarmou o Jlodngues, que 
tratou de encobrir a derrota, excla111ando: 

- 'e isto ho]e ninguem se enll'ndc aqui! 
As ob:;enações do escudeiro úcerca da iocompe­

tencia do intruso não eram desti tu idas de funda­
mento. Este mesmo o reconhecia. O seu trajo, ligura 
e modos, protestaram energicamt'nlc contra o ser­
viço de que fora interinamente incun1hido, á falta 
de gt•n le, como se \'ê. 

lnculca\'a elle ser homem dos seus trinta e cinco 
:urnos, para mais, baixo mas reforçado, tão rigoroso 
e agi! na montanha, como de~astrado nos 1111steres 
rasl·iros. Os grossos borzcguins de couro cru, de eri­
dcntc proce tcncia castelhana, e a jaqueta curta Je 
panno de \aras, coçada do mano, esta,;1111 certifican­
do quanto as suas occupaçõcs. C\ Clu-.irnn1cnte ex­
tcrnH. lrn' iam de ser alpestres e rudes. 

Anlonio .\leére era o seu nomr, 110111e assa1. jus­
t!lkad•> pela rar,1 ruais jo' iat e pt•la indole 111ais ho-
11:1clH•irona creste Ollllldo. Conr srr tiro pacifico, 
era o tcrrnr da tia Brigida, c111 cousequeneia dos 
n11111crosos l'raeassos que a sua apparirão na cozinha 
de ordinario occasionarn. Diziam, porénr, as 111ás 
línguas. que os ralhos e as apostroplics 111ai:; braYa:; 
da 111atrona t'ncohria111 mal uma secreta prcdilecção. 

Fosse como fossr, todos c111 casa c\ probra\an1 os 
clesconcerlns do .\lcgrc, que ria cl' esta~ mi serias, e 
t idos 111orria111 por elle, se111 exceptwn o fidalgo e 
a morgada. de quem era n11ítlo. e que por sua parte 
adora Hl. Verdade é que, :iC tudo fazia ao rerez nos 
trahalhos t!o111cs1icos, e era u111 « q udm1diro >>, como 
di1.ia a tia Brigida, resgatam estl'S le,es dcl'eito:­
com os rn ai~ uleis predicados. De ~anta Comba a 
Mon te-rei rdo ha\·ia espin~arda qnc se lhe cornpa­
n:lssc. Diziam d'cllc os ruais pin1pfü•s da pro' incia 
"clul' onde punha o olho punha a bata.» 'linha um 
fo l'gO inco1111rnra\·el, e nas arestas agudas das ser­
ras, co111 o ahvsmo aos pés, corria túo firme e se­
nhor de si conlo se esti' era no rodo da \ilia. 

.\ ... si111, nuuca faltara na farta 111cs,1 do capilão-
111or a melhor caça do mallo e do monte, coisa que 
lisongeani o Cidalç_o, rcgozija\a o ahhade, e nào era 
incliffcrente ú lia urigida . 

O Alcgn' tinha em casa a graduação de couleiro, 
qualificação u111 pouco ambiciosa. A rlignidade nào 
co1Te~pondia exaclamente ús suas funcções; rnas 
soava bem, e tlava-the unra importancia só <l'elle 
ignorada. 

Sendo caçador, como era, o fidalgo apreciava ~an­
demente, já se ,e, os merilos do Alegre: e o Alegre 
privava com s. s.•, e com o sr. abbade, de um 
modo que não era dado ao migo. Este concur o de 
circunstancia especiaes fazia com que o bom do 
couteiro, apesar da sua rusticidade e natural come­
dimento, rivatisasse em influencia com a tia Jlri­
gida e o senhor Rodrigues, o que não era dizer 
pouco. 

A e'(clarnação do mordomo fez naturalmente pen­
der a corH ersação para o que já era preoccuparão 
de todos os familiares. 

-Diga lú, tio Rod rigues (o 10ordo1110 e a cozi­
nheira, um pela auctoridade do cargo, a outra pe­
las dependencias, eram tios u ui Yersaes) diça la -
ponderou o couteiro - pelos modos terno noje cá 
gente de maior. 

- Olha - respondeu laconicamente o mordomo 
apontando para o unico talher qne ha' ia na mesa. 
alé111 dos tres do costume. 

-O que! Pois só um? 
-Só. 
-E por isto váe uma azafama tamanha! 
-São ordens do fidalgo. 
- .Eu pensei. 'I ue no~ caíam ahi os ela 'i lla como 

tordos. Como e amanha dra ele alardo ... 
-O alardo faz-:'e na ,·eiga da Darroza . . \ind a 

agora o sabes, homem? 
- 'ahia já. Se cu rou na companhia do capitü 1 

de Pcgarinhos, que tem falta de atiradores 1 Por tal 
signal q uc jú lenho a arma romo u111 hrrnco. E ha 
de se lhe ' cr quem hate no alro 1 

- Pois c11tflo, sendo. o atardo na Barroza, é na­
tural que os capitães rão todos janlar a casa do sr. 
ouvidor, qnc é 111ais perto. 
-~l c:illlo o morgado consente. Por mais urn 1110-

Lreco dl' C'a111i11ho, tanto monta um nada ... 
- Pois sinr; 111as isto hoje nfto lcnr nada com 11 

al,mlo de úrnanhà. hcm \CS. 
E o n1ordm110. rerorrendo noYamenle ti concludcn­

cia dos ar~11111cntos ,-isi\eis, lorna,·a a indicar < 
accrescinw de um só talher, que significaYa unr 5'• 
hospede. 

- .\i ! l),•us St'n hor ! - exclamou o rou lei ro, q u1· 
media com rawo a i111portancia da 'isila pela gran­
deza dos prepara Li' os- então é elle pessoa por ahr 
além! O sr. ,111iz corrcgétlor, querem 'cri 

-Se fosse o sr'. juiz corre~edor, ,jnhanr ta111be111 
os olliciacs da correição-ponderou senteuriosamcnte 
o nwrdomo, apro' citando a opporlunidade de fazer 
admirar a sim perspicacia e inslrucçflo. 

-E 'er,ladc - tornou o couteiro cOU\ encido -
Oh! ... 

-Que é? 
-E se fo~sc o nosso arcebispo? ... 
-Sabes lú o que dizes' O re,erendissimo senhor 

ar('t'liispo (já se notou que o Rodrigues era bem fal­
lantc) o n•,crendissimo senhor nrccbispo andai .1 
agora por ahi sfo;in ho, sem mais cslado, nem nada . 
Nunca se \ iu. 

-Enlflo quem é elle? Algu m príncipe encoberlo ! 
Dizem que os ha, tio Rodrigues. 

O rnordorno, que eslava tão adiantado como o ('O 1-

Lciro. mas que se c1ueria dar por intimo conlide111c 
do a1110. arndiu neste ponto com uma conclusf.1 
cl;e;a de reticencias, como se sou hera urna infinitlar l' 
de coisas. 

- .\ esí'e re~pciw, Anlonio, melhor é dar um pon o 
na língua. O liclalgo que assim abre a sua casa, he·u 
sabe a quem o faz e como o faz. ~unca OU\ iste <«jl.t' 
pela hoeca morre o peixe?» E lá diz Lambem o 011-
tro: ((q uern rn ui to fa lia pouco acerta.» 

-Está honr, está bo111. Isto lambem era só pnr 
con"ersar. O fidalgo onde está? 
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-Por que? 
-Em elle podendo, quero-lhe dizer que apparece 

rasto de porco lá para as bandas de Martim. 
- Ua de estar no eirado a \'Cr se chega a visita. 
-Qual visita? 
-A pessoa que se espera. 
-Ai 1 o tal. .. Então bem digo cu 1 
- Lo"o lhe falias . 

• O llo~rigues não deu tempo a mais observações. 
Como tudo na sala de jantar estivesse acondicionado 
e cm termos, intimou o compelente mandado de 
despejo ao couteiro, e saíu dando volta á chave, 
para acautelar tudo, como rccommcndára a lia Dri­
gida, das invasões dos perdigueiros, que já anda­
vam farcjando no corredor, attrahidos pelas appeti­
tosas emanações da doçaria. 

O capitão-mór estava no eirado da casa, conforme 
dissera o Rodrigues. Pelo que OU\•imos na palestra 
dos dois, é facil inferir que effeclivamente aguarda­
va o hospede, causador innoccntc d'aquelle reboli­
ço domestico. 

Declinava a tarde serena e formosa. Ao nascente, 
empinavam-se as penedias escuras da serra, entre­
mctadas de matto verdenegro. Ao poente, dilatarnm­
sc as encostas cobertas de liuhacs, e algumas ,·cigas 
risonhas, que a ribeira corta,·a serpeando. Era um 
quadro singularmente attractiro nas suas agrestes 
opposições; formida,·el a um lado, gracio o ao ou­
tro bipartido de amenidade e parnr. 

Seriam seis para as etc horas. Um bello raio de 
sol inflammarn do occaso as "idraças do andar su­
perior da habitação. 

As jancllas de Vai-de-mil, importa dizei-o, tinham 
vidros. Este luxo, quasi fabuloso por aquclles tem­
pos cm taes paragens, acclmuava 111ais alto do que 
tudo a opulencia do n1orgado. 

Interrogava o fidalgo o trilho, condecorado com 
o nome de estrada, que além da ribeira collea,·a pe­
los outeiros. Ü'1bbadc, sentado á porta, folheava um 
magro tratado da caça d'altancria, que encontrára 
entre os dez ou doze rolumes desemparelhados, de 
que se compunha a lirraria da casa. Ignez passea­
' a prcoccupada, fitando de quando cm quando no 
pae uns olhos em que transluzia a curiosidade que 
o respeito continha. 

Sabía clla, como os outros, que se esperava uma 
visita. Pelas ordens que ouvíra sabia tamben1 que 
era homem, circunstancia soffrivclrncnle interessante 
para uma donzella po:ico affeita a ''er gente estra­
nha. Presumia, como todo::;, que havia de ser pes-
oa de consideração, a julgar pelos e reli minares. 

Era, porém, mancebo ou edoso? Era da província 
ou da corte? Porque vinha, e a que 'inha? 

Todas estas interrogações, e 111uita mais, tumul­
tuavam desusadamente no espirito da gentil meni­
na, como a seu pezar. Bem quizcra ella perguntar 
?l~uma cois~. Isso, porém, era tc111cridade que nem 
JUll"ava poss1vel. 

Õ morgado andava cnigmatico havia tem pos. O 
modo mysterioso por que nos ullimos dias começára 
a fallar do hospede, que havia de chegar para o S. 
Miguel, dava-lbe seus ares de s1lh ynge. O mesmo 
abbade, de ordinario bem informado, uão entrára na 
confidencia, ou, se enlrára, fcchára-se com o se­
gredo. 

A preconisada visita, além da importante ,·aria­
ção qu~ trazia comsigo, e do prologo festival que a 
precedia em casa, rccommendava-se como solução de 
um problema. 

Cabe aqui observar que, por inscicncia do morga­
do e descuido do abbade, Ignez lia e relia o JiHo 
da Menina e Moça, do poeta das saudades, outro 
volume esquecido nos arn1arios do carlorio. Natu­
ralmente esta leitura captivou-a mais do que o Lo-

bato, e desde certa epocha não acha,·a coisa de mais 
sabor. Á força de scismar e decorar os lances que 
a deleitavam, povoou-se-lhe a phantasia ju,·cnil de 
Bimnardcis aventureiros, tão namorados como gar­
bosos, que passavam a ,·ida cm requcbros com suas 
damas, ou cm combates por cllas. 

Por aqui se ha de ajuizar como lhe daria rebate 
ao espirito o acontecimento, que revolucionam a ca­
sa, e lhe apparccia exornado de um sem nu111ero de 
incognitas. 

Sabe Deus quantas imaginações lhe tinham já des­
velado as noites anteriores. 

füa, cm fim, sol posto, e o fidalgo começou a 
in1pacicntar-sc. 

-Quantas lcgoas fazem de Villa-llor aqui ?-disse 
\'Oltando-se de repente para o abhadc. 

O abbadc, coibido de subito, fechou o lino, fez 
a sua resenha mental, e respondeu: 

- lla de andar por seis. A Abrciro duas, duas e 
meia a Mofcbres, e para cá do rio ... 

- Lciroa e meia-acudiu i111petuosa111cnlc o ca­
pilào-rnÓr, que achára no. abbade a conlirnrnçào Jos 
seus j)l'oprios calculos.-E isso. Seis lcgoas, o mais. 
U 111 e ia 1n lei ro para andar seis lcgoas 1 

-Os caminhos são 111aus. 
-Qual maus 1 Xa edade d'ellc import:JYam-me lá 

caminhos 1 Nem agora mesmo. E de mais a mais 
,·indo ao que \em. 

Jgncz, que não perdia urna palavra, aproximou­
se n1achinal111cnte á extremidade do eirado. Seu pae 
dissera: «na cdade d'elle." Ou mio ha\'ia logica, ou 
o suspirado hospede era moço, e 111uilo 111oço. De 
co111panhia com estas significati,·as pala\'J"aS linha­
lhe soado csl'outra phra~e, não 111e11os digna de al­
te11<'ão: «vindo ao que vem. » A clue 'iria? 

t{ donzclla, turbada de um so m•sallo inromprc­
hcusi,el, alongou os olhos pelo carril deserto até on­
de a vista alcançarn. Suppunha 'era cada 1110111t•nto 
romper 1ú1111 turbilhão de poeira , d'rntrc os soutos 
que íccharn111 o horisontc, um ginete á desfilada, e 
n'clle, complemento :ndispenstncl, t•m guapo can1l­
lciro, de armas luzentes e plumas ondeantes. 

O abhade achegou-se para auxiliar esta dupla in­
\'Cstiiraeiio. 

- 1\cpare v. s.•, senhor capiliio-n1ór-dissc cllc 
depois de alguns segundos de aLtcnto exa me. - Não 
vem alli um cavalle1ro? 

-Onde? Não vejo. 
-Ahi não. Cá mais perto. Pela banda debaixo da 

ermida. Alli ... isso ... Lá sác da ran1ada dos casta­
nheiros. 

-É ,·crdade. Yinha encoberto com as arrores. 
Agora, agora. É clle mesmo. 

lgnez seguia avidamente a indicação do abbade. 
Quasi defronte do eirado, já para diante de um 

cerrado de castanheiros, na vereda que lcva\'a á 
ponte de pau onde se atravessaYa a ribeira, appare­
cia com cffeito, a menos de duzentos passos, o indi­
viduo a quem o morgado passára um certificado da 
identidade de pessoa, exclamando: <<é ellc mesmo. » 

Choulava pacificamente o modesto cavallciro, bam­
boleando as pernas a fim de excitar o ardor duvi­
doso da sua mulinha menos que mcã. Um par de 
alforges túrgidos sacudia as ancas á cavalgadura, e 
alravc ado na frente da almatrixa sobrcsaía um 
guarda-sol colossal, que nos seus tempos fôra ,·er­
mclho. 

A pouca distancia vinha um labrego pedestre, pro­
vavelmente seu criado. 

A menina de Vai-de-mil fez-se de côrcs. O obje­
cto d'aquellas anticipadas allenções, o desejado, o 
111 ystcrioso, desdizia tão flagranlcrnente do sonhado 
Dimnardcl, que a pobre da donzella esmoreceu toda 
lá por dentro. 
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Quanto ao morgado, a prosaica trivialidade com 
que se apresentava o ho~pede não lhe diminuiu um 
atomo nos alvoroços, nem revogou as ordens dadas 
para o festejar. 

A recepçt10 foi cordial da parte do fidalgo, obse­
quiosa da 1>arte do abbade, tímida e secretamente 
molesta da parle da donzrlla. Conversou-se pouco. 
O recern-chegado vi nha enfadado da jornada. Jgnez 
j)Õde apenas perceber que se chamaYa o sr. doutor 
Diogo Mon lez; que era da 1:asa de Royos. da com­
marca. de ' '.illa-ílor; e que .aíra no anno a11tecedente 
da l!n1ver~1dadc, onde se formára in t1troq11e jtire, 
part1cular1dade obscura, que, posto inspirar um 

grande acatamento ao abhade, lhe parecia, a ella, a 
coi. a mais indifferente d"este mundo. 

Ás oito horas esta"ª a ceia na mesa. 
Como a natural sagacidade do leilor já terá aven­

tado, as formidaveis preparações da lia Brigida, e o 
arranjos arlisticos do Rodrigues eram para a ceia. 

Jilas que ceia! 
Ás dez horas dur:H a ainda. As sobras podiam dar 

tres dias de jantar a vinte pessoas 1 
Ás dez e meia, hora insolita, só justificada pelas 

profusões do opiparo festim, o doutor caía de som­
no, e o abbadc, um pouco turbado das fortes eva­
porações de ·algumas garrafas 'clhas do Douro, ía 

O rhinoccron10 

succumbindo á modorra que lhe imadia o ceie· 
hro. 

A mesma lgncz. tão constranrrula ou ag:istada, 
<1ue oe111 agradPrêra os co111pri111c11ll.s ao tloec de 
damascos, obra pri111a de suas 111;\os, a m1'!;nia li;.nez 
mal podia eucohri r os hiatos prolon1rndos que a111 iu ­
dada111enle a aeco111111ettia111. 

O morgado l<•,antou-~e cm fin1. O ahbadc. des­
pertando em sobrrsalto, deu as gra~as. embrulhan­
do um pouco os padre-nossos, e reli rou-St'. O llo­
d rigues pegou c111 dois casliçacs de prata c·o111 'elas 
de cera branca acccsas, e pn•ccdcndo o hospede con­
duziu-o aos seus :iposentos. 

.\ menina de Yal-de-mil, ficando só com o pac, 
ajodl.ou. como era uso, para lhe pedir a hcnçào. 

Jkpoi:-. de llw dar a 11,flo a beijar. o morgado, lc­
' êHltou-n nos bnwus com affc<:LO além do ordinario. 
e, ::cm ma is preãn1hu los, rodeios, nen1 commcnta: 
rios. d issc-1 he : 

-fütús uma mulhrr. e eu não posso durar sem­
pre. lia ,i,er I' morrer. Este rnoço que \"iSte \Clll 

ser nosso hospede. E filho de um a1111go meu. Doa 
casa e boa gentr. ~tio ha melhor. d1'z legoas cm re­
dondo. Está já ludo aj ~stndn. ffaq ui a tres mezes 
casas <·0111 elle. Boas noites, filha. 

E recolheu-se tranquillamcnte ao quarto, onde dor-
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·miu de um somno as suas oito hora do costume. 
Ignez ficou e tupefacla. S_ubindo á sua camara, le­

ram as faces ardentes e al1ofaradas, que nem duas 
rosas de Alexandria salpicadas do orl'alho. 

Verdade, verdade, não posso positivamente asse­
verar que passasse a noite corno o pae. 

)rn~OES LEAL Jli~IOR. 

O lUTl~OCERO~TE 

É o rhiooceront e, depois do elephante, o maior 
dos q nadrupedcs. Tem doze pés de C'ompri111ento 
desde a extremidade do focinho até á origem da 
cauda ; e a circunferencia do corpo é quasi egual ao 
comprimento .. \ ssimilha-se ao elcphanle no rolume; 
e, se parece ma;s pequeno, é pon1ue tem as pernas 
mais curtas, proporcionalmente, que as do clephan­
le, do qual ainda se differença, sobre tudo, pelas 
faculdades naturacs e pela iutelli9encia. Pri\·ado de 
totla a scnsihi lidade na pclle, fo ltandu·lhc mãos e 
orgãos distinctos para o lacto, sc•ndo a lro111ba sub­
stituida por u11i beiço mo,·el, o rhinoceronte é su­
perior aos outros animacs só pela força, grandeza e 
arma offensirn que lhe sâe das 'rntas . .Esta arma é 
um chifre duri~simo, solido em todo o comprimen­
to, e mais 'antajosamente colloraclo que os chi­
fres dos outros an1macs ruminan tes; o rhinocerontc, 
por isso, tem prescn artas todas as partes anteriores 
élo focinho e a lloeca. A pelle é mais clurn e espessa 
que a do elephantr; e o mo\'i1111•nto ela eaheça e das 
pernas, que terminam em lar~as patas, com Lrcs 
enorme unhas, l' ajUtlado pelas rugas do pescoço, 
das espadoas e da anca. Tem a cahl'ra 111.1ior que a 
do elephante, porém os olhos niai:, poq ucnos, e não 
os abre compll'Lamcnte. 

O queixo superior é mais a\ançado 1\ue o inferior, 
e o beiço de c111w tem m0Yi111e11to, pót e estender-se 
até seis ou ~ele pollrgadas, e Lern111Ul por nm appcn­
dicc ponlagudo. que lhe dú íacilida<lc para pastar. 
Póde considerar-se este beiço. musrnlar e flc\'.i,cl, 
como cspecie de mào ou tromba impl'rfeita, que não 
dei,a, toda' ia, de agarrar rom força e apalpar com 
destrl'za. ,\ lé111 do chi l'rc, ~cr' en1-lhc de dcf1•sas os 
dois dentes ineisi\ os em cada qufrrn, aos quacs ne­
nhum dos outros dentes ;;e pórlc eou1parar. As ore­
lhas consonam-se direitas, e parct:1•1u-sc com as do 
porco. 

A cõr dos rhinoccrontrs é, em g<'ral azeitonada: 
11a .\frita encontram-se alguns <1uc S<io cinzento:', e 
dizem que Lambem os ha brancos. lla-os na .\~ia, 
na Africa em Bengala, em S1ào. cm Laos, no ~lo­
~ol, em Suu1atra;, .JaYa, .\byssinia e Ethiopia, no 
Congo, e até no Caho da Iloa-Espcrnnça. 

A. caça do rhinoceronte é de ditliculdade e perigo. 
\.01110 a intclligenria d·este quadrupedc é assaz li111i­
Lada, os naluraes da .\.frica meridional armam-lhe 
ciladas nas estradas. Cons:stem rslas armadilhas em 
encher profundas coras com folhas, fruolos e raízes. 
de que o rhinocc1onte se alimenta, e onde se ell\ol­
' e, despenhando-se no ah~·smo que lhe lwcpararam. 
O ruido da quéda ª'"isa as tribus, que O"O acodem 
ao sitio, e lançam-lhe madeiros incendiados, malc­
rias resinosas produzindo grande fc•Lido e fumo, que 
suffoca o animal, ou o mata entre as chammas. 

Para mostrarem Lodo o poder e !'orça do quadru­
pede, contam os viajantes que a passagem do rhi­
uoceronle por qualquer log:ar ou po,oaç<io, é sigua­
lada por contínuas dcYa. lações. ~a Asia chegam a 
orgauisar-se coluumas de intrepidos caçadores ar­
mados de espingardas, com pecmhas de campanha, 
e alües a n1cs1 rados n'cstas cm prezas, para bater a 
lcrri"el fera. Lemos algures1 que uo cêrco de uma 

praça não se empregariam prudencia e ,·al~r eguacs. 
As \'Czcs nãô regressam ao ponto de partida os ca­
çadores que se dão a estas luc~as de gigantes. To­
dos succumbem aos ~ola,·ai1cos do rhinoccronte. 

O seguinte facto, narrado por um illustre \'iajan­
le, prora sobejamente o perigo a que se expõem os 
caçadores, e dará a explicação da nossa estampa. 
Ouçamol-o. 

« lJm dos meus amigos, mr. Du,·anchrl, pagou 
caro, junto ao Ganges, u111 acto de te111eridadc çon­
tra um rhinoccrontc dernstador, caçado por '111te 
denodados europeus. Quiz, desprezando os conselhos 
dos experimentados ern tacs combates, postar-se 
além de urna quebrada, cm que se fazia a caçada, 
esperando assi111, escondido por uma anore, c'itar 
a pancada do animal enrurecido. O rhinoceronte, 
excessirnmente irritado por uma larga ferida, i1Hes­
tiu contra Duranchel, o mais inoffousiro dos caça­
dores. Apa,orado, nc111 pensou na espingarda , nem 
na faca-de-mato, de que genti lmente se ar1rnira; fu­
iri u eom toda a agilidade, e dirigiu-se para a quc­
firada, onde espera''•'\ encontrar refugio; dt'pois, com 
a mesma ligeireza, prol·ura outra arvore, atraz da 
<lual se abriga, \)cnsanrlo que o rhinoceronte passa­
ria sem o dcsco )l'ir. ~las de subi Lo otnc. perto de 
si, o rebombo 1la carreira do colosso; esll'ncle a ca­
bera pa1:a calcular a gran<lcz~ do perigo que o amea­
ça, e 'e o 11Jonst ro q uc 'mha do lado, mas um 
pouco adiante; incl ina-se para traz; o astuto rhino­
er.ronle faz um 111ori111c11lo obliquo, e co111 o eh i!'rc 
ati ra com o meu infeliz amigo para lá da quebrada. 
A !'era salrou-se no bosq uc, depois de matar u ru 
eomhatcnle e ferir trcs. Du ranchel, com muitas par­
tes do corpo fracturadas, foi morrer, passatlos dia , 
a Calcutlá, onde os e ·tudos e e'\ploraçti1's o deti­
nham. A sciencia tamhcn1 tem os seus risl·os. » 

Em conclusão, ps indios domesticam o l'lrphante 
e o lc:ào, para com elles guerrear o temhcl inimigo 
dos seus lares. Ha, porém. c\uem afl1r111c que o rhi­
noccronlc não foge ils leis e a subm issão perante o 
homem. ,\lguns \iajantrs asseguram Ler 'isto. nas 
pro\ incias do interior ila lndia, e, sobre tudo, ao pé 
da c::igantc cadeia do li~ nrnla~ a, rhinoccronles do­
mcslicos e dôecis ;i 'ºz dos guias, que os empregam 
em transportes de familias, tendas, hagagens, etc., 
como SP fora111 eh~pha11L1•::;. ~o entrctanlo, parece 
que a sua litlelidade <i duvidosa ; porque, segu ndo 
uma brochura publicada cm Calcuttá (181:1), um 
cl'cstes rhinoceronlcs, que ia conduzindo uma famí­
lia de indios, mudOL! s11hita111ente de andadura, e 
Msohedccendo ÍI ,·oz do guia, precipitou-se n·um 
rio pro'\imo, o qual atra,essou a nado. Toda a car­
ga se afundou. 

Não ha discreto que não seja ben'.gno, nem igno­
rnnlc que não seja rigoroso. 

~: signal de enfermidade o dissabor rom que se 
go~Lam os bor\s manjares. Fra11riRru 111· .vm·111·s 

Os que não to11rn111 as medidas ao que podem, 
cuidam que pode111 tudo. 

' 
'enhnma coisa se pedirú a Deus cm memoria d<~ 

nome de ~faria , que niw seja concct.lida. 

O rei ha se de matar e morrer, para que os rns-
sallos \'Í\'Ulll. Patlre Anto11ir1 l'il'im 

Lei é da natureza, e tão antiga como rlla pro­
pria. serem os filhos obrigados a pagar as di 1 idas. 
de seus paes. f). fra11ci.•eo Manod 111- Altllo 
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AS )L\.IORES ARYORES DO )lU~DO 

O boobnh do Adnnson (cabaceiro 
do Cobo-Yerde)-0 olino do Morges-0 carvall10 cio Snlccy- 0 

castnnhcíro ilc ~euve-
Ccllc-0 dragoeiro ele Orot.wn-0 caswnllt'iro do 

Esaú-0 carvalho do .\llouvillc -Algumas outrno arvorcs 
que so 111c11cio11;un apenas 

(\"id. pag. 'i2J 

V 

A.dormccemos nas ilhas da Occania> e sonhámos 
..com as arvores gigantes que temos visto. Dcixc1110J 
.estas ilhas; atravessemos o Oceano, depois a Africa 
()e lado <> lado; desramos ú Sencganrbia, região pre­
dilccta do boabah ou bombax, de que 0111 imos fallar 
rnuita 1·e1,, e que, com franqueza o confcssà1110 , nos 
di1ertiu muito na infancia, tanto pela originalidade 
estridente do nome, como pela definição que nos de­
parou, na letra n, um 1 oh1111oso diccionario da aca­
d1'111ia. O nome, e a dcli nição, que dizia ser o da 
maior ar\'orc do mu udo, não nos saía111 do pensa­
mento. 

Para o ver em toda a rnagnificcncia, 1 amos a Ca­
bo-\'erdc. Obscnem o que .\.danso11 alli mediu, 
prrto da rilla de Sor, e ao qual deram o nome scien­
tifico de Adansoni11 diyilalri; perlence a família das 
111ah·úccas. O tronco(• curto e de enorn11' grossu ra; 
as fo lhas são lanugi nosas, largas, cordiformes, ás 
i t•zcs rl'cortadas, á sim ilhança da mão de homem, 
e de côr purpu rea. Adanson 1 iu-se obrigado, para 
abraral-o, a dar treze 'oltas em roda , <'slcndcndo 
os braros tan•o quanto possi,·cl; mediu Go pés de 
eireuuferencia, ou, pouco mais ou menos, 12 melros. 
Pode lambem admirar-se nºcllc os ramos de oo pé.s, 
q uc tocam no solo, e que, por assim dizer, formam 
separadamente an ores 111onslruosas. 

A grossura media d\•sta especic é de 25 pés ele 
<:ircunfercncia, e são precisos oito seeulos para a 
nlcanear. 

Yefa111os os mais hellos na ilha de Cabo-Yerde. 
O que Adanson 1iu antes de nós, tem Ili pés de cir­
cuito, e est'oulro Ti (fig. Y) .. \ dansnn lambem ob­
·cn ou suspensos dos ramos, como ~e ro~sem gran­
des ceslos atados J>elas a1.as, alguns ninho~ de a pés 
de comprido, e e fón11a oval, que, sem durida, 
allirma clle, serviriam para ares do tamanho do 
<lhcslruz. 

O boabab carrcga-c;e de fructo redondo ou oblon­
fº · com casca egual ú de certos cocos, de uma pol-
1<'gada de espessura, porém doce e olcogiuosa; está 
cheio de substancia esponjosa, e:;pccie Jc chocolale 
preparado pela natun•za, mui sumarento. 

A cortiça do boahah, reduzida a pó, é fchrifuga e 
hoa para a transpi rnçào. As abelhas st'h agcns 'ão 
lazer os seus ninhos nas fendas dos cnon11cs tron­
cos do boabab; ahi rC'colhem o nrcl que se distingue 
por um aro111a particular, e que julgam, principal­
mente na Abyssinia, superior a todo outro mel. 

O boabab é tamhem chamado, na:; ilhas em que 
abunda, pão do macaco, prorarelm<'nte porque O!' 
macacos se alimentam eom os seus fructos. Os por­
tuç;uezes em Caho-Ycrdc chamam ao hoahab, caba­
ceiro, ern ra?ão da conligun1ção do fructo. 

O illustre viajante, que citámos, cakulou que o 
maior boabab da ilha de Cabo-Ycrdc teria i.i.loO an­
nos de edade. 

llegrcssemos á Eumpa. Xão sigo comH•:'CO o 5'S­
te111a ordinario da pro14ressão ascendente; eomc~e.i 
pelos maio1:es, e acabarei pelos mais pequenos. E 
uma fantasia. 

Temos formosos olmos na Europa. :'\ito se trata, 

é verdade, das dimen ões monslruosas que medi­
mos; lrala-se, porém, de outras que merecem a 
nossa risi la. Iremos ver o olmo de .Morges, n'um 
valle do lago Leman, a algu111as legoas de Genebra. 

ão exi:>Le; caín, ao a halo de uni furacão, á uma 
hora da noite de 15 pa ra G de maio 1824. ~las não 
imporla. Como viajàmos com a imaginação, o passa­
do não deve ser para nós inaccessirel. Este olmo é 
soberbo 1 1 J '/, melros de circunfcrencia no si Li o em 
que os ramos se desenvolvem do lronco lão mages­
Losamenle; á saída do solo, um diametro de ü me­
tros e 70, o que dá um a111bito de perto de 18 metros . 
Uma cadeia formada por doze ou treze homens po­
del-o-hiarn abraçar. O conrprinrenlo do trl)nco, da 
lerra ao primeiro ramo, é de perto de 4 metros 
(3"',88); o clnro está na fig. Yl cm miniatura, le-
1•ada ás proporções que lhe COll\ cm em relação aos 
outros grganles da regelarão lcrrcstre. 

Um só dos ramos ~inha ;; melros e 44 de circunfc­
rencia, e projccta1·a outros cinco ramos na extensão 
aproxi111ativa d'aquella. Um d'cllcs guardaYa a gros­
sura perícilanrente cçual sohre o comprimento de 
9 metros e 74 , e na altura de 23 melros, ou 60 pés, 
mediam-se ainda 97 cenlimetros de ci rcunforcncia. 

Pitrccc-mc, leitor, que este olmo era tão admira-
1el, no seu gcnero, como os que rimos até aqui. O 
que fi cou no 111esmo logar for um irmão pequeno, 
porque eram dois em .llorges; e como de ordinario 
succcde nos calach·smos, o grande suçcumbiu, e o 
pequeno sobrevil'eÜ. Apesar d'cstc não ter ainda 
chegado ú grandeza do primogcuito, vê-se que é 
superior e111 belleza a todos os olmos, e qu~ um dia 
justificará as pretenções que annnncia já. E preciso 
tempo, e muitos homens morrerão na 'isinhança 
anles de que o noro olmo chegue ao apogeu da sua 
gloria. 

Dizem que a ílorcsla de Puy-Saint-Ouen, nos 
Yosges, possue tamhem uma arvore da mesnra es­
pecic, que le111 33 metros de altura, 131/, de cir­
cunferencia, 25 de enverga111en~o, e os ramos medem 
6 metros em roda na origem. E digna rival. Deixe ­
mos, porém, os olmos, para 'is: lar um formoso car­
valho. O can·alho é meu predilecto. Era a arrore 
de Ju piter, f>C não érro, o 'luc não me admiraria, 
porque cu sou tão moderno, cilor amigo, que todos 
os dias faço a possirel diligencia para me esquecer 
da mythologia. 

Vll 

É o canalho da flore ta de Salcey, na Inglater­
ra, fig. YIL Tlie great Salcey oak (o grande carva­
lho de Salte\, dizem os inglezc ·). Aqui estamo para 
o \'er, a 1 o· milhas de :\ortha111plon. Tem 6 6 pé· 
e 1 O pollcgadas de ci rcunfcrcncia na base, cm me­
dida 1ngle1.a, o que dá pouco mais de H metros, 
grossura enorme para um can'alho, porque são pre­
cisos nove homens para o ci ngi r. 

A O pés da terra, apresenta 16 pés e 2 pollega­
das de circunferencia; e no inlerior do lrouco mos­
tra uma cai crna regetal com duas aberluras, uma 
de cada lado. O major Rooker deu já á estampa a 
descripçào d'csle carrnlho. Bre1 emente encontrare­
mos outro cm França, que lambem é digno de al­
tenção. 

(Conlinua} 

O modo com que se escre,e, é um pouco mais 
apurado do com que se falia. Francisco ele .111mus 

J~ antigo costume dos homens que não prestam 
para ua<la, quererem-se mctlcr cm tudo. 

JJ. Fra11cisco .ifaiwel tle ,lfrllu 

• 
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CHAFARIZ DE DELE~I 

Se esla cidade de Lisboa é pobre cm monumentos 
de archilectura, a dos chafarizes é pobríssima. 

Os modernos não devem nada aos antigos em obra 
de arte, antes lhe são inferiores, e alguns servem 
de padrões da ignorancia e falta de gosto arlistico 
dos architcctos que infelizmente tem tido o muni -
cípio. . 

Merece honrosa excepção o que mancloll edificar 
a vcrcacão municipal de 18fi6 no bairro de Delem, 
posto c!ue os quatro golphinhos por onde corre a 
agua, sejam de esculplura anliga, suppondo alguns 
que pertenceram ao chafariz que n'outros tempos 
houve no Rocio. 

É ainda do nosso tempo o chafariz chamado da 
«Ilola» por ser d'esla feirão o globo de bronze que 
coroava a columna por onde subia· a agua para as 
bicas. Era este o unico que havia no bairro de De­
lem. Consta por escripturas existentes no archivo da 
can1ara de Lisboa, que o senado eorn prára em 16'11 , 

µor 1 :>0$000 rs., a Luiz Moreira e sua mulher _Ca­
lha ri na Antunes, nm charco que esles possutam 
n'um serrado, silo em Alcolena, e d'aqui a cncanára 
para Delem, pcrmillindo o prior do co1n•cnlo dos 
Jcronvmos, q ac o encanamento passasse pela sa­
crisLia, dc1-:ando alli uma porção de agua para o 
lavatorio. Era este o systema fradcsco das pitanç~s. 

Tal foi a origem do chafariz da Bola, que persis­
tiu no pequeno largo que fica entre a praça de Ue­
lem e o largo dos .Teronymos até 1837. Como porém 
esta fonte não bastasse para o consumo dos mora­
dores d'aquclle bairro, porque de verão chegava a 
scccar, a camara municipal de Lisboa resolreu man­
dar ronslruir um chafariz nO\'O e copioso, para o 
que comprou varias barracas que haria no c~ão sal­
ç:ado 1 por 1 :000$000 rs., as quacs demoliu para 
lazer praça ao llO\O cbafariz. 

Começou-se a obra no priuci~io de junho de 1816, 
e a 4 de abril de 1848 princip•ou a correr a agua, 
perante um numeroso concurso de cspectadores, e 
do respeclivo vereador do pelouro das aguas, o fal­
lecido pharmaceutico do llocio, Anlouio de Carvalho. 

O chafariz de Uclcm 

füLe chafariz, como se póde \'er pela nossa gra­
\'ura, é elegante, e lodo elle de boa cantaria. Os 
quatro ç;olphinhos que lhe serrem de bicas estarnm 
"'t1ardaaos desde muito Lempo n'um telheiro a S. 
Pedro de Alcantara, dizendo alguns que se hariam 
tirado do antigo chafariz do Jlocio; nias o sr. José 
Sergio Velloso de Andrade, archi' ista da camara 
municipal de Lisboa, na cxcellcnle memoria que pu­
blicou em 1851 sobre os chafarizes e fontes cl'csta 
cidade, e ao qual se devem estas noticias ácerca do 
de Uelcrn, julga que eslcs golphinhos esta,·am des­
tinados para o grandioso chafariz que se projectava 
fazer no Campo ne Santa Anna, nos fins do scculo 
passado. Diz elle Lambem que são obra do e culplor 
porlugucz Antonio Gomes, o qual, como auctor d'cl­
les, não achàmos nomeado nas fidedignas Memorias 
das vidas e obras dos arListas nacionaes, colligidas 
por Cyrillo Volkmar ~Iachado. 

E le chafariz de Delem, com o custo das expro­
priações, novos encanamentos, jornacs e materiacs; 
importou em 11:800$000 rs. 

Não será descabido dizermos para remate, que o 
artista Alexandre Gomes, que esculpiu os golplunhos 

que se applicaram a este chafariz, é juntamente au­
ctor dos qualro lritões que já esti\Cram posLos no 
Lanquc do passeio publico, e hoje não sabemos onde 
os umiram; e cgualmenle das duas figuras do Tejo 
e Douro, q uc ainda se acham no ·mesmo passeio, ·as­
sim como das quatro carrancas que actualmente 
estão no chafariz de Alcantara. Todas estas escul­
pturas fez o dito cstatuario Alexandre Gomes por 
3:000$000 rs. para o projectado chafariz do Campo 
de ~anta Anna: de cujo desenho contàmos dar uma 
copia cm gravura. 

Quando os monarcbas se encaminha' am bem, era 
quando caminha,·am a ,·er os philosophos, d'onde 
lêmo , que das dLl\'idas dos príncipes, clles proprios 
appellavam para a sentença dos sabios. Diga-o Fa­
raó nos sonhos, Nabuco nas illusõcs, Dalthasar nas 
evidencias. D. F1Yt11cisco ,l/a11oel rie Alello 

t Era o solnr e.los Tavo1·as, que pelo atUJntado contra n vic.ln do el­
rei O. Josó, foi mandado arrasar e salgar. 

L11bo<a - Typographi>' de Castro & lrml o - ru.:i d:a Boa~ \'i11a - pab cio,) do conde de Samp3io. 
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